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OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

____________________________________________________________ 

 
Capacitação básica, teórica e metodológica, para o estudo de séries temporais de anéis de 
crescimento e suas aplicações em climatologia e ecologia. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

____________________________________________________________ 

O ensino será desenvolvido através de aulas teóricas, seminários apresentados pelos alunos, 
trabalhos de revisão bibliográfica, de laboratórios e de campo e palestras. 

 

EMENTA 

____________________________________________________________ 

Definições básicas da Dendrocronologia. Formação e anatomia de anéis de crescimento. Seleção 
de áreas e espécies para estudos dendrocronológicos. Técnicas e equipamentos de coleta, 
preparação e medição de amostras de madeira. Datação e análises dos dados. Estandartização 
de séries e construção de cronologias. A dendroclimatogia e a dendroecologia. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

____________________________________________________________ 

 1.Dendrocronologia, definições básicas. 

 2. Formação e anatomia de anéis de crescimento.  

 3. Seleção de áreas e espécies para estudos dendrocronológicos. 

 4. Técnicas e equipamentos de coleta, preparação e medição de amostras de madeira. 



 5. Datação.  

 6. Controle dos lenhos sincronizados. Análises dos dados e interpretação dos resultados. 
Estandartização de séries e construção de cronologias.  

 6. Dendroclimatologia: função de resposta, conceito e interpretação. Reconstruções climáticas.  

 7. Dendroecologia, dinâmica e produção florestal. 
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